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Oração eucarística 
 
Oração eucarística podem enumerar-se os seguintes: 
a) Ação de graças (expressa de modo particular no Prefácio): em nome 
de todo o povo santo, o sacerdote glorifica a Deus Pai e dá-Lhe graças 
por toda a obra da salvação ou por algum dos seus aspectos 
particulares, conforme o dia, a festa ou o tempo litúrgico. 
b) Aclamação: toda a assembleia, em união com os coros celestes, 
canta o Sanctus (Santo). Esta aclamação, que faz parte 
da Oração eucarística, é proferida por todo o povo juntamente com o 
sacerdote. 
c) Epiclese: consta de invocações especiais, pelas quais a Igreja implora 
o poder do Espírito Santo, para que os dons oferecidos pelos homens 
sejam consagrados, isto é, se convertam no Corpo e Sangue de Cristo; 
e para que a hóstia imaculada, que vai ser recebida na Comunhão, 
opere a salvação daqueles que dela vão participar. 
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Oração eucarística 
 
d) Narração da instituição e consagração: mediante as palavras e 
gestos de Cristo, realiza-se o sacrifício que o próprio 
Cristo instituiu na última Ceia, quando ofereceu o seu Corpo e 
Sangue sob as espécies do pão e do vinho e os deu a comer 
e a beber aos Apóstolos, ao mesmo tempo que lhes confiou o 
mandato de perpetuar este mistério. 
e) Anamnese: em obediência a este mandato, recebido de Cristo 
Senhor através dos Apóstolos, a Igreja celebra a memória 
do mesmo Cristo, recordando de modo particular a sua bem-
aventurada paixão, gloriosa ressurreição e ascensão aos 
Céus. 
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Oração eucarística 
 
f) Oblação: neste memorial, a Igreja, de modo especial aquela que 
nesse momento e nesse lugar está reunida, oferece a Deus Pai, no 
Espírito Santo, a hóstia imaculada. A Igreja deseja que os fiéis não 
somente ofereçam a hóstia imaculada, mas aprendam a oferecer-se 
também a si mesmos[71] e, por Cristo mediador, se esforcem por 
realizar de dia para dia a unidade perfeita com Deus e entre si, até 
que finalmente Deus seja tudo em todos[72]. 
g) Intercessões: por elas se exprime que a Eucaristia é celebrada em 
comunhão com toda a Igreja, tanto do Céu como da terra, e que a 
oblação é feita em proveito dela e de todos os seus membros, vivos 
e defuntos, chamados todos a tomar parte na redenção e salvação 
adquirida pelo Corpo e Sangue de Cristo. 
h) Doxologia final: exprime a glorificação de Deus e é ratificada e 
concluída pela aclamação Amem do povo. 
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Consagração no IGMR 
 
Ponto 3- “O mistério admirável da presença real do Senhor sob as 
espécies  eucarísticas, (…),  é também claramente expresso na 
celebração da Missa, não só pelas próprias palavras da consagração, 
em virtude das quais Cristo se torna presente por 
transubstanciação, mas também pela forma como, ao longo de 
toda a liturgia eucarística, se exprimem os sentimentos de suma 
reverência e adoração. É este o motivo que leva o povo cristão a 
prestar culto peculiar de adoração a tão admirável Sacramento, na 
Quinta-Feira da Ceia do Senhor e na solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo. 
 
(TRANSUBSTANCIAÇÃO: Cristo torna-Se presente na Eucaristia.) 
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Consagração no IGMR 
 
O sentido mais popular da palavra «consagração» faz referência à 
parte da Oração Eucarística em que se «consagram» o pão e o 
vinho, convertendo--os, pela força do Espírito, no Corpo e Sangue 
de Cristo. Dizer que ficam «consagrados» é um termo muito antigo 
no uso eclesial, tal como «eucaristizar», «converter», «santificar», 
etc. O Missal diz que a primeira epiclese, a invocação do Espírito, 
«implora o poder do Espírito Santo, para que os dons oferecidos 
pelos homens sejam consagrados, isto é, se convertam no Corpo e 
Sangue de Cristo» (IGMR 79c) no momento em que se repetem as 
palavras de Cristo sobre o pão e o vinho.  
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Consagração no IGMR 
 
No que se refere aos outros sentidos anteriores, alude-se, 
sobretudo, às pessoas que são consagradas. Já, no AT, se fala da 
«consagração» de reis, sacerdotes e profetas. Todos os baptizados 
são consagrados a Cristo. Os religiosos que abraçaram a «vida 
consagrada» consagram a sua vida a Deus e são consagrados por 
Deus. Da mesma forma e com o mesmo sentido se diz ordenação 
ou consagração, quando os presbíteros e os bispos recebem o 
sacramento da Ordem. 
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Consagração no IGMR 
 
Quanto às coisas e lugares, que comportam uma relação 
pedagógica para os fiéis, faz mais sentido dizer-se «dedicação». Por 
exemplo, consagram-se ou dedicam-se os lugares, como foi feito, no 
AT, com o Templo de Salomão (cf. 1Rs 8), e, hoje, sobretudo, os 
altares e as igrejas catedrais e paroquiais, seguindo o Ritual da 
Dedicação da Igreja e do Altar, como sinal da Igreja espiritual que 
eles próprios, em virtude da sua profissão cristã, são chamados a 
edificar e a dilatar (cf. IGMR 290). 
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 Consagração no IGMR  
 
Ponto 150 “Um pouco antes da consagração, se parecer oportuno, 
o ministro pode chamar a atenção dos fiéis com um toque de 
campainha, que pode tocar-se  também a cada elevação, segundo 
os costumes locais. Se se usa incenso, o ministro incensa a hóstia e 
o cálice, ao serem  mostrados ao povo depois da consagração” 
 
 
Ponto 151 “ A seguir à consagração, depois de o sacerdote dizer: 
Mistério da fé (Mystérium fidei), o povo aclama, utilizando uma das 
fórmulas prescritas. 
No fim da Oração eucarística, o sacerdote toma a patena com a 
hóstia  e o cálice e, elevando-os ambos, diz sozinho a doxologia: Por 
Cristo (Per  ipsum). No fim o povo aclama: Amen. A seguir o 
sacerdote depõe a patena  e o cálice sobre o corporal. “ 
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Campainhas na consagração - história 
 
 Quando a Missa era celebrada em latim, o padre ficava de costas 
para o povo. Enquanto isso, algumas pessoas rezavam o terço ou 
outras orações, pois não compreendiam uma palavra sequer do que 
era dito. Por isso, a campainha era tocada, para assinalar os 
momentos mais importantes da Celebração: o início da oração 
eucarística e o da consagração do pão e do vinho em Corpo e 
Sangue de Jesus Cristo. Deste modo, as pessoas podiam se ajoelhar 
no momento exato do ínicio da oração eucarística e saber quando o 
pão e o vinho começavam a ser consagrados, acontecendo a 
Transubstanciação. 
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Consagração – Tocar campanhia / Gongue 
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Gongue 

Tocar na elevação do Corpo de Cristo (1º) 

Tocar na elevação do Sangue de Cristo (3º) 

Tocar quando o Corpo de Cristo é 

colocado no altar(2º). 

Tocar quando o Sangue de Cristo é 

colocado no altar(4º). 

 



 
Consagração – Silêncio 
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Durante a consagração o silêncio ganha maior importância: 
contemplamos o Senhor no Seu Corpo e Sangue. É o grande 
silêncio onde somos convidados a nada dizer, apenas 
contemplar. 
O silêncio não é só privação de ruído ou de palavras. Não é 
passividade, nem indiferença ou ausência. É presença, 
acolhimento, atenção, reflexão, ressonância, assimilação, 
personalização do que se celebra, interiorização do mistério, 
espaço de liberdade para que actue o Espírito. É a partir do 
silêncio que se pode escutar. Do silêncio brotam as melhores 
palavras. Por isso, às vezes, convida-se ao silêncio para que se 
saiba escutar e para que saibamos dizer a nossa palavra do 
profundo do nosso ser. 


